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PUCRS

Nesses anos todos de magistério venho me questionando cada vez mais a respeito do que nós professores fazemos com os nossos alunos, sejam eles pequenos ou grandes. Será que enquanto educadores somos capazes de satisfazermos as ansiedades e necessidades dos nossos educandos? Quanto tempo mais levaremos para nos darmos conta que o aluno é um ser integral que precisa construir seu próprio conhecimento com auxílio, sim, do professor mas, jamais com a imposição e repetição de idéias já concebidas. Necessitamos, urgentemente, uma mudança de ensino, onde a postura do professor também mude. E, é nessa expectativa que trago uma discussão que não é só minha mas, é de todos aqueles que se preocupam com essa parte que é: da leitura à resolução de problemas.

Considero fundamental explicar o que significa a ser leitura. Consultando o dicionário e fazendo uma síntese posso dizer “aquilo que se lê; aquisição da informação com base em alguma forma de armazenamento” (Ferreira, 1975. P.828). Mas, afinal o que é ler? Ler é, também “ decifrar ou interpretar o sentido de; reconhecer, perceber, decifrar; adivinhar, predizer; explicar ou prelecionar como professor; inquirir, perscrutar” (Ferreira, 1975. P.831).

Quando se fala em leitura, associa-se sempre a leitura de palavras. Na realidade o ler é muito mais do que leitura de palavras. Como o próprio dicionário aponta pode ser leitura de tudo o que está ao redor. Podemos fazer a leitura da própria expressão humana, como aparece no exemplo do mencionado dicionário “Fitou-o com firmeza, procurando ler em sua expressão” ( Ferreira, 1975.p.831 ).

No momento em que trabalhamos com os nossos alunos devemos ter um cuidado muito especial no que estamos buscando a respeito da leitura, principalmente, quando trabalhamos a leitura de problemas.

Achamos, muitas vezes, que ao darmos um problema para o aluno resolver, ele fará examente a leitura que o professor quer que ele faça, ou seja, dê a resposta esperada pelo professor. 

Esquecemos que ao realizar a leitura do problema o aluno, possivelmente, fará essa leitura baseado nas próprias vivências ,ou, na leitura que faz do seu convívio sociocultural.

Não é apenas esperando uma resposta pronta que o professor saberá a capacidade do seu aluno em resolver ou não problemas. É preciso que se tenha sensibilidade em saber quais as possíveis leituras que a criança fará mediante o desafio exposto, porque, problema é e deve ser sempre um desafio. Um desafio necessário que estimule a criatividade e oportunize o raciocínio.

Não podemos mais ficar presos a problemas que não dizem nada a respeito da realidade do nosso educando.

Cabe ao professor, especialmente, o educador oportunizar condições necessárias para que a criança consiga fazer a leitura interpretativa de forma coerente, usando termos adequados à faixa etária , questionando-o quando preciso a respeito do seu entendimento em relação ao problema trabalhado Instigando-a com material condizente com o seu dia-a-dia.   Enfim, buscando recursos mais próximos da sua realidade , exemplos mais claros.

Isso não quer dizer que devemos abandonar os famosos “conteúdos mínimos “.  O que na realidade podemos fazer é uma adequação ao existente, aquilo que pode e deve ser melhorado.

Quantas vezes, ao trabalhar com os meus alunos problemas percebia que alguns  só se preocupavam em armar a operação e ainda perguntavam “ É de mais? Então é de menos? “ sem ao menos ler o que estava escrito. Aí, eu me questionava se o problema estava no problema ou na forma como eu trabalha com a leitura desse problema.

Hoje, talvez com uma lucidez maior, percebo que a distância entre a leitura que o professor, muitas vezes, deseja do seu aluno e, a leitura que o aluno faz sobre o problema algumas vezes não condizem com a realidade esperada. E nesse momento o professor deve parar e repensar sua prática.

Como posso querer ter um aluno crítico e responsável se não sou capaz de despertar a sua capacidade de criar e construir seus próprios pensamentos?! Como posso querer ter um cidadão autônomo se quando lanço aquilo que deveria ser um desafio, acaba sendo um mero exercício repetitivo e cansativo?!

Oportunizar é a função do professor mas, mais do que oportunizar é permitir ousar. Sair da mesmice e poder ultrapassar os limites. Para isso é preciso que o professor veja, inicialmente a leitura de uma maneira muito mais abrangente que a habitual e, acima de tudo, que permita problemas desafiadores para o educando construir o seu conhecimento com prazer em realizar a sua própria construção mental.

Espero ter deixado claro que não pretendo realizar um estudo sobre linguagem ou a leitura enquanto processo lingüistico, mas sua função na resolução de problemas matemáticos. Refiro-me a leitura do problema matemático através dos recursos institucionais, quer sejam eles concretos ou semi-concretos.

Segundo Smith ( 1999,p. 21) “ ...A leitura de um livro será tanto mais fácil quanto mais informação prévia você tiver sobre ele. Você pode ler um livro fácil mais rapidamente, você pode lê-lo em uma impressão menor e relativamente com pouca luz.”

Parafraseando o autor, penso que a leitura de um problema será tanto mais fácil quanto mais possibilidade de concretização das informações  for possível ao resolvedor realizar  ao decorrer dessa leitura.

Por recursos instrucionais entendo materiais didáticos bem como a utilização do desenho.

A importância da utilização de jogos e do desenho auxiliam a criança a expressar com maior clareza seu entendimento sobre sua realidade e a solucionar problema com mais facilidade.

De acordo com Smole ( 1996, p.103): “ O uso dos desenhos na resolução de problemas nos permitiu ver como cada criança pensava ou organizava se raciocínio na busca por uma solução. Podemos observar crianças cujas expressões pictográficas estavam bem próximas de uma representação aritmética, crianças cujo desenho foi utilizado mais como estratégia para interpretar o problema proposto, crianças cuja explicação oral das representações pictórias eram mais significativas do que o próprio desenho e crianças que, além da representação confusa mostrar uma tentativa frustrada de resolver o problema, não conseguiam utilizar a linguagem oral para conversar sobre o que pensaram e dizer a que conclusão chegaram sobre a questão proposta.”

É de fundamental relevância ressaltar que tanto os jogos, assim como, o desenho são forma de expressão que facilitam o entendimento do educando para a resolução de problemas.

  Sendo assim, julgo ser necessário propor um projeto de pesquisa para verificar as possibilidades, os limites e as especificidades da compreensão da leitura  e da resolução de problemas matemáticos nos ciclos de formação do Ensino Municipal de POA/RS. Objetivos:

Contribuir para a melhoria do ensino de resolução de problemas matemáticos para alunos com dificuldades de aprendizagem.

Verificar as relações existentes entre a compreensão da leitura e a resolução de problemas matemáticos, reconhecendo as possibilidades e as limitações.

Analisar como se processa o raciocínio na resolução de problemas matemáticos pela utilização de material concreto e semi-concreto.

Analisar recursos instrucionais que possam auxiliar na interpretação de problemas matemáticos.

Questão básica: Qual a influência da compreensão da leitura na resolução de problemas matemáticos nos ciclos de formação ( Laboratório de Aprendizagem )?

Esta pergunta será o ponto de partida para a estruturação da investigação. Penso organizar uma pesquisa subjetiva-interpretativa, onde será repensada a atuação dos professores do I e II ciclos que atuam no Laboratório de Aprendizagem durante o trabalho de resolução de problemas realizados com os alunos. 
 

